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INTRODUÇÃO 

Os fundamentos do desenvolvimento social e intelectual de uma sociedade são es-

tabelecidos pelo ensino. Nesse sentido, a formação e capacitação dos professores estão direta-

mente ligadas à qualidade da educação. A introdução à prática docente é uma parte importante 

da preparação dos futuros educadores para os desafios da sala de aula em vários contextos edu-

cacionais. Nessa diretiva, conforme definido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES, 2013), o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID), surge como uma ferramenta significativa para melhorar e valorizar a formação de 

professores na educação básica. Além disso, os alunos de licenciatura inseridos ao PIBID em 

colaboração com escolas de educação básica da rede pública, são contemplados com bolsa com 

o intuito de aumentar a participação dos licenciados nas escolas públicas, dando-lhes a oportu-

nidade de trabalhar em projetos acadêmicos sob a supervisão de professores supervisores da 

escola parceira. 

Ainda nessa perspectiva, a formação dos futuros docentes tem sido alvo de críticas 

ao longo dos anos em virtude da comprovação de uma assincronia entre os saberes teóricos 

desenvolvidos nas Instituições de Ensino Superior (IES) e a prática vivenciada nas escolas. 

Tardif (2002), Hammond e Branford (2005) indicam que ocorre uma predominância do modelo 

aplicacionista na matriz curricular dos cursos de licenciatura, que valoriza o conhecimento teó-

rico, deixando em segundo plano a experiência prática em sala de aula. Esse modelo de forma-

ção os distancia do ambiente educacional e da complexidade do exercício profissional. Perante 

o exposto, faz-se necessário investigar e explorar alternativas que integrem efetivamente a teo-

ria e a prática desde os períodos iniciais de formação dos futuros docentes, para que possam ser 

compreendidas as dificuldades enfrentadas pelos profissionais da educação. Este estudo tem 

como objetivo analisar a contribuição do PIBID para o processo de formação e prática docente. 

 

METODOLOGIA 

 

No trabalho em questão adotou-se os seguintes procedimentos metodológicos: Re-

visão bibliográfica com consultas em livros e artigos sobre o Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação à Docência e a relevância do mesmo no contexto escolar. E utilizou-se o método 
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qualitativo com o objetivo de apresentar a importância do PIBID para os bolsistas, a partir das 

observações feitas em sala de aula, em turmas de 8° do ensino fundamental, na disciplina de 

geografia e como o programa desempenha um papel fundamental para a formação de professo-

res, visando sua qualificação e adaptação em sala de aula ao serem levados para a realidade do 

contexto escolar vivenciados no Centro de Ensino Antônio Ribeiro da Silva, localizado em São 

Luís – MA. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O modelo de formação dos futuros profissionais da educação pelas IES, são alguns 

dos questionamentos levantados com o passar do tempo. Tardif (2002) questiona em suas pes-

quisas o papel das Universidades na preparação dos educadores. Segundo esse autor, a organi-

zação curricular de muitas graduações são geralmente efetuadas por meio de um modelo apli-

cacionista (Ambrosetti et al., 2013). 

O autor menciona que os graduandos das diversas licenciaturas passam a maior 

parte da formação presos a disciplinas de conhecimentos teóricos, e somente anos depois são 

inseridos nos estágios. Tardif (2002) aponta uma falha nesse modelo de formação inicial, uma 

vez que a organização curricular das graduações geralmente distancia os licenciandos da reali-

dade das escolas e da futura profissão docente. 

Nesta perspectiva, Darling-Hammond e Baratz-Snowden (2005) assinalam que o 

exercício sobre as dimensões da docência ocorrem dentro da sala de aula com professores e 

alunos (Ambrosetti et al., 2013). O aprendizado se fortalece quando os futuros profissionais da 

educação vivenciam educadores experientes aplicando seus conhecimentos na prática educaci-

onal. 

Considerando ser importante o contato com a escola no início da graduação, o Go-

verno Federal, a partir da metade dos anos 2000, articulou políticas educacionais com o propó-

sito de melhorar a Educação Básica. Desse modo, a criação do Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação à Docência (PIBID) surgiu com a proposta de superar os problemas gerados du-

rante a formação inicial, tendo como principais objetivos: 



 

4 

“[...] incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica; 
inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporci-

onando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, 

tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a 

superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem” (Brasil, 

2010, art. 3, inc. I e IV). 
 

Desde sua implementação, o PIBID, vem trazendo diversas contribuições positivas 

para os bolsistas. O programa preenche uma lacuna na formação inicial dos licenciandos tor-

nando a graduação cheia de experiências e práticas educacionais dentro das escolas. A inserção 

dos discentes no espaço escolar viabiliza um entendimento da prática docente, ou seja, as ex-

pectativas a respeito da profissão são revistas e construídas. 

De modo geral, as atividades vinculadas ao PIBID promove aos bolsistas diversos 

aprendizados sobre a docência. As atividades ocorrem num espaço-tempo entre escola e IES 

em conjunto, potencializando a construção de relações entre os membros de cada espaço (Zei-

chner, 2010). Os saberes são construídos a partir da aproximação entre teoria e a prática educa-

cional. Dessa forma, o programa é visto como um espaço que favorece um diálogo entre os 

licenciandos e profissionais das escolas. 

Além dessas contribuições, o PIBID proporciona reflexões sobre o processo de en-

sino e aprendizagem, e a construção de uma identidade sobre os profissionais da educação. No 

caso dos professores de Geografia, profissionais que percebam que o ensino geográfico não se 

trata apenas ensinar a disciplina, mas aplicar os conhecimentos geográficos no cotidiano dos 

alunos. 

Esse contexto pode ser visto na realidade vivenciada pelos bolsistas do subprojeto 

Geografia na escola C.E. Antônio Ribeiro da Silva. Nesta escola, os trabalhos do programa 

abriram oportunidades aos discentes realizarem projetos geográficos nas turmas e os incentiva-

ram a seguir a carreira de profissionais da educação após a graduação. 

A relevância do cotidiano escolar na formação docente dá-se na percepção do li-

cenciando acerca da construção do saber, ao compreender que o aprendizado vem por meio das 

relações dos sujeitos com uma função social, tornando-se assim mais fácil o desenvolvimento 

de um professor preocupado com a formação de seu aluno. Ao favorecer a junção de experiên-

cias entre o ensino universitário e o ensino cotidiano da escola, o PIBID revela-se um programa 
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inovador e um subsídio à formação docente. Por outro lado, o cotidiano permite vivenciar situ-

ações reais, fazendo com que o futuro professor aplique os conceitos aprendidos ao longo da 

graduação unindo a prática pedagógica. 

Conforme Marli André, quando analisamos o cotidiano escolar, olhamos para o su-

jeito, o qual é o centro da vida cotidiana. Esse sujeito não está apenas inserido em um tempo e 

espaço determinado por um tempo histórico, mas também é um agente racional e com vontades 

reproduzidas o momento em que vive (Marli André, 2004). 

Dessarte, programas como o PIBID fornecem ricas contribuições e um preparo di-

ferenciado para os bolsistas. Diferente dos estágios, o subprojeto Geografia, nesta escola, pos-

sibilitou aos discentes a partir do envolvimento nas aulas por meio de: projetos, dinâmicas e 

suporte ao professor, aprendizados relativos à prática docente e processo educacional, ambos 

pilares essenciais na formação de professores. Além de autonomia, construção e desconstrução 

de pensamentos, e críticas voltadas à educação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante de todas as experiências e resultados obtidos, é possível afirmar que partici-

par do programa oferece imensas benesses para a formação acadêmica do licenciando. Ter a 

oportunidade de vivenciar o ambiente escolar já nos primeiros períodos da graduação traz um 

robusto aprendizado. Observar na prática dinâmicas relacionadas às teorias ministradas nas dis-

ciplinas pedagógicas do curso de forma concomitante contribui de maneira substancial, opor-

tunizando ainda observar a realidade da sala de aula no tocante às dificuldades e obstáculos 

encontrados, questões socioculturais existentes e as estratégias empregadas pelo professor para 

concretizar a aprendizagem, transpondo tais entraves. 

Também é importante exaltar a contribuição do programa para a escola, uma vez 

que os licenciandos dinamizam a sala de aula auxiliando com tarefas simples como tirar dúvidas 

em exercícios, executando projetos para aprofundar os conteúdos ministrados. Assim, trazem 

novas perspectivas para a concretização do aprendizado e para os professores. Desta forma 

contempla-se a realização do objetivo para o qual o programa foi criado. 
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